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Pela FASUBRA Sindical: Rolando Rubens

Após a abeftura, o primeiro item de pauta foi: Atividade do dia de Memória as Vitimas de
Acidentes do Trabalho.

Explicações:

1 - O direito universal à saúde é uma conquista da cidadania brasileira, garantida na Constituição
Federal de 1988 que, em seu artigo 196, dita "A saúde é um direito de todós e um dever do estádo
mediante políticas sociais e econômicas..." (grifo nosso).
2 - Em 28 de abril de 1969, a explosão de uma mina nos Estados Unidos matou 78 trabalhadores. A
tragédia marcou a data como o dia Mundial em memória das Vitimas de Acidentes e Doenças do
Trabalho. Encampando esta luta, mas com foco na prevenção, a organização Internacional do trábalho
instituiu, no ano de 2003, o dia 28 de abril como o dia Mundial de Segurança e Saúde no Trabalho.
3 - Em 2006, do total de 503.890 acidentes do trabalho registrados pelo Instituto Nacional de
Seguridade Social (INSS), 80, 1olo corresponderam a acidentes típicos, L4,60/o a acidentes de trajeto e
5,3o/o à doença do trabalho. As mulheres participam com 23,3o/o no total de acidentes registradós e o
maior de agravos (38,630lo) foi registrado entre pessoas de 20 a 29 anos. O setor agrícola contribuiu
com 6,80lo do total de acidentes, enquanto a indústria e serviços tiveram participações de 47,Lo/o e
45,3o/o, respectivamente"
4 - Dentre os acidentes acima mencionados, incluem-se amputações, queimaduras, corrosões e
esmagamentos. Ainda em 2006, morreram, no Brasil, 2.7t7 trabalhadores, totalizando, em média,
sete óbitos por dia ou uma morte a cada três horas.
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O 2o item de pauta foi: Sistema fntegrado de Saúde Ocupacional do Servidor - SISOSP -
Apresentação do MP, equipe do Coordenador-Gerai de SEGURTDADE socrAL E BENEFÍcros
DO SERVIDOR. SÉRGIO ANTôNIO MARTINS CARNEIRO.

Serviço Público Fcderal Contexto Atual
- Inexistência de critérios periciais unificados;
- Ausência de sistemas de informação e de notificação dos agravos ao trabalho;
- Experiências isoladas de promoção à saúde do servidor;
- Pouca informação - desconhecimento.

uóoulo srApE sAúDE pRoNTUÁRro ELETRôNrco
Sub Sistemas:

- Perícia médica
- Exames periódicos
- Vigilância e Promoção à saúde - CIPA
- Assistência a saúde
- Informações gerenciais

Visão do projeto Base de dados: SIAPE



- Informações individuais e coletivas
- Diferentes níveis de acesso
- Unidades
- Legislação peftinente
- Interligação com outros sistemas
- Dados tratados - Informações gerenciais

Parceria institucional : SERpRO
- Referencias para conhecimento:

. São Paulo

. Universidade RS

. Agenda reuniões semanais

. Documento de Visão

. Elaboração do Projeto - detalhamento

. Expectativa: segundo semestre/Og

. Revisão da Lei 8.tL2/90

. Revisão do Manual perícia

. Vigilância e Promoção à saúde

. criação do rol de atividades insalubres e respectivos percentuais

. Protocolos técnicos de doenças e agravos para perícia

AçõES EM ANDAMENTO
Revisão da Lei 8.1L219O

. Discussão dos aftigos considerados críticos e propor alterações;. Elaboração e encaminhamento da minuta de projeto de lei;

Ações de Vigilâneia e promoção à saúde:
- oficina: pensar políticas de avaliação e intervenção dos ambientes e condições de trabalho, no
âmbito do serviço público federal;

Mapear e sistematizar programas existentes nos órgãos e agir conforme o perfil
epidemiológico;

. Projetos de Promoção à Saúde;
" Sensibilização dos atores envolvidos com o processo;
. Normatizar e implementar a CIpA.

Açôes:
. Promover encontros para discussão e melhoria do trabalho da equipe;

;) Encontro com entidades sindicais do DF - 12 maio;

ambiental e distúrbios osteo-musculares;

cronograma e metas específicas

Prioridades para 2OOB ;'
. Construir e implantar o sistema de informação individual e coletiva.



. Criar as unidades do SISOSP em Brasília, no Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, São
Paulo, Recife, Salvador e Belém.

. Propor alterações nas normas pertinentes.

O 30 item_ de pauta foi: Ações com recursos da RENAST - Alta e Média Comptexidade,
apresentada pelo Coordenador da área.

O tema não foi apresentado, ficando o mesmo para a próxima reunião no mês de JULHO da CIST, dias
17 e 18.

O 4o item de pauta foi: Apresentação das discussões sobre a Regulamentação das
Aposentadorias Especiais, pelo coordenador Geral de Monitoramento de genefíãios por
Incapacidade, Sr. Domingos Lino.

O mesmo se limitou afazer um relato histórico da Aposentadoria Especial no Brasil.

Ao termino da sua Apresentação, perguntei ao mesmo o que ele tinha a nos dizer sobre a
Aposentadoria Especial que havíamos entregado no Ministério da Previdência, através de um trabalho
realizado pelas entidades sindicais filiadas a CUT.

Lembrei a ele que a FASUBRA se fez presente durante todo o processo de elaboração e entrega das
propostas na reunião do dia 27/O2/2OOB, onde inclusive havíamos protocolado todas as contribuições
naquele ministério.

O Sr. Domingos Lino, me respondeu e nos garantiu que o trabalho entregue pelas entidades sindicais
esta sendo compilàdo pelo ministério da Previdência e, que o mesmo deúe acabar em 30 ou 40 dias,
quando será entregue para apreciação das entidades sindicais e CESIT. O projeto de Lei Complementar
e para todos os trabalhadores, incluindo segundo ele, o serviço público.

Lembrou que este trabalho é lento, pois o ministério recebeu as reivindicações das centrais sindicais,
bem como, do patronato e, tal trabalho, tem que ser feito com muito critério, pois tem que ser amplo e
atender a todos. :'
Ao final dos trabalhos da CIST no dia 29/04/2008, fizemos inúmeros encaminhamentos a todos os
órgãos e atores envolvidos na Saúde do Trabalhadoi. Este trabalho será disponibilizado através de ata
em futuro Informe da Direção da FASUBRA.

Ressaltamos o seguinte calendário de atividades:
-_ 18, 19 e 20 de junho de 2008, Ministério do Planejamento, através da coordenação do Sr. Sergio
Carneiro, convocará as instituições federais e entidades sindicais, para apreciarem o resultado final do
SISOSP, onde esperam obter as últimas sugestões ao SISOSP, antes da implantação do SIApI Saúde.
- Dias 17 e 18 de junho haverá uma nova reunião da CIST/ CNS, com a seguinte pré-pauta aprovada:
Fechamento dos Encontros Regionais e Nacional da CIST; Debate sobre os canavleiros; Exposição do
MTE e MPS sobre saúde do trabalhador e RENAST (alta e média complexidade).

Os critérios de participação nos Encontros Regionais estão na página da FASUBRA, em link específico
do IV Encontro Regional, os quais abaixo reafirmamos:

DOS PARTICIPANTES
Segundo o Estatuto da FASUBRA, em seu CAPÍTULo xr Do ENcoNTRo REGToNAL
Art. 37 - O Encontro Regional é uma instância consultiva para as questões nacionais e deliberativas
para as questões estritamente regionais.

§ 10 - As regiões dos Encontros, bem como as entidades do âmbito de cada uma delas, serão
estabelecidas a cada convocação dos Encontros Regionais e serão definidas em função da proximidade
física entre as diversas IES nas quais existam entidãdes filiadas ou em processo Oeiitiação'à FASUBRA
Sindical.



§ 20 - Será estabelecido um número mínimo de 08 Regiões e um número máximo de 15 regiões, de
forma a estabelecer o equilíbrio entre o número de tiabalhadores na base representados ém cada
região;

Art. 38 - O Encontro Regional será realizado anualmente antes do CONFASUBRA e terá os seus
critérios de participação e funcionamento definidos pela Plenária Nacional após proposta da Direção
Nacional da FASU BRA-SINDICAL.

Parágrafo Único - Os critérios de participação nos encontros, bem como o número de delegados de
cada entidade participante observarão os critérios de convocação do CONFASUBRA, e a exisfência de
no mínimo 01 (um) delegado para cada 100 (cem) trabalhadores ou fração maior do que 50
(cinqüenta) na base do sindicato.

OBS-: Quanto à participação de Observadores nos fóruns da Federação, é um ponto para oqual não temos nenhuma deliberação estatutária, o que estaremo! fazendo 
-a partir dos

debates realizados nos referidos encontros. A participàção de observadores fica a critério
das entidades de base.

Desde o último domingo (27) mais de dois mil jovens de todo o país estão reúnidos em Brasília na 1a
Conferência Nacional da Juventude. Os trabalhos que seguem até quarta-feira (30), abrangem diversos
temas durante os dias de evento e contam com cerca de 4,5 mil propostas discutldas em conferências
estaduais e livres. As propostas foram divididas em 16 áreas e as 21 mais votadas servirão de base
para as políticas públicas da juventude.

As áreas são: educação, trabalho, cultura, saúde e sexualidade, participação política, meio ambiente,
segurança e direitos humanos, diversidade e políticas afirmativas, esporte e lazer, fortalecimento
institucional da política da juventude, mídia e tecnologia da informação, drogas, cidades, família,
campo, povos e comunidades tradicionais.

Entre os temas discutidos nos dois primeiros dias da Conferência tiveram destaque o acesso e
expansão das universidades federais, inclusão do tema juventude na Constituição, regulamentação das
universidades privadas, financiamento à educação e passe livre no transporte [úOtico-

Nesta última discussão, estudantes afirmaram que muitos jovens deixam de estudar devido à falta de
recursos para arcar com as despesas diárias de transporte- como as principais universidades estão
localizadas nos grandes centros urbanos, os jovens de outras localidades acabam prejudicados pela
distância que precisam percorrer até o local de estudo.

Outro tema de grande importância na Conferência foi o desemprego. euestão fundamental para
aqueles que estão ingressando no mercado de trabalho, a geração de renda e a redução da jornada de
trabalho também integraram a discussão. A Redução da Jornada foi uma das propostás aprovadas para
geração de mais vagas no competitivo mercado de trabalho"

As informações serão atualizadas no site da CUT até o término do evento nesta quarta (30).

MAIO
OlaO4 Reunião da Direção Nacional

O5aO7 IV Encontro Regional da FAS UBRA - Região Nordeste II (SINTUFAL).
O5aO7 Seminário Nacional da CNCDR-CUT - Salvador /BA



O8eO9 Reunião MNNP-SUS

12e13 Reun ta o da CIRH (Comrssao Intermi n isteria de Recursos Hu manos/CNS
nse nal de S

13 Dia Nacional Denúncia contra o Racismo
14e15 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde

2L122,23 3o Encontro dos Trabalhadores de universidades Latino Americano
29 Reunião da Mesa: FASUBRA/MP/MEC

JUNHO
O3eO4 Reunião MNNP-SUS
O5aO7 IV Encontro Regional da FASUBRA - Região Sudeste I (SINDS-UFSJ)
O6aO8 I Conferência Nacional GLBT - BSB
O9e1O Reunião da CIRH/CNS

Reunião do CNS Conselh o Nacional de Saúde)
L2at4 IV Encontro Regional da FASUBRA - suL (ASUFPEL

26 Reunião da Mesa: FASUBRA/MP/MEC
26a28 IV Encontro Regional da FASUBRA - Região Nordeste I (SINTUFPI)

JULHO
O7eO8 Reunião da CIRH/CNS

O9e1O Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde
10e12 IV Encontro Regional da FASUBRA - Região Sudeste II NTUFRJ)

31 Reunião da Mesa: FASUB RA/MP/MEC
31,/07 e o1l08 Reunião MNNP-SUS

AGOSTO
07eO8 Reunião da CIRH/CNS
13e14 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde

SETEMBRO
11e12 Reunião da CIRH/CNS
10e11 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde

OUTUBRO
06eO7 Reunião da CIRH/CNS
O8eO9 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde

NOVEMBRO
O6eO7 Reunião MNNP-SUS

10e11 Reunião da CIRH/CNS

12e13 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde

DEZEMBRO
04e05 Reunião MNNP-SUS

O8eO9 Reunião da CIRH/CNS
10e11 Reunião do CNS (Conselho Nacional de Saúde )
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